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    O mito, a história, o vazio e a imaginação na poesia de Jonatas Onofre




    Anco Márcio Tenório Vieira1




    São três os tempos históricos que se sobrepõem e se entrecruzam neste longo poema de Jonatas Onofre: (a) os fatos que marcaram aquele distante 27 de setembro do ano de 1530, quando os portugueses que desembarcaram em Igarassu, Pernambuco, venceram, depois de longa batalha, os donos da terra – os índios –, atribuindo e dedicando a vitória aos santos do dia, São Cosme e São Damião, nascidos Acta (relato) e Passio (paixão); (b) os dois quadros ex-votos que, 200 anos depois, em 1729, são pintados em agradecimento aos agora santos padroeiros da cidade, reconstituindo os fatos históricos por meio da “verdade iconográfica”, mas também recorrendo, por meio da palavra, às legendas, fazendo, assim, com que as narrativas ali fixadas sejam tão críveis para quem as aprecia quanto os relatos das testemunhas e dos testemunhantes deixados nas crônicas dos idos de 1530; (c) por fim, os versos que compõem este livro e que vão, palavra a palavra, alinhavando e formando uma espécie de palimpsesto de todos os registros anteriores.




    Substantivo feminino, a palavra “fábula” pode significar, segundo Tácito, uma conversação, mas também uma narração, na definição de Suetônio. Para Cícero, uma narração fictícia ou mentirosa, uma historieta, ou simplesmente, como a compreendia Terêncio, uma mentira. Se relacionarmos os vários significados que encerram a palavra “fábula” com os versos iniciais que abrem esse discursivo poema de Jonatas Onofre – “Era o vazio/ no instante anterior/ onde a construção// e silêncio// e a chama/ como a presença indizível da árvore/ na semente/ pedrando/ na mente do construtor” –, veremos que o seu poema vai se inscrever, perpassar e costurar todos esses modos substantivos de fabular o mundo. É como se tudo que existiu ou que existe no mundo (tanto o fato em si quanto o que se escreveu ou o que se narra oralmente sobre ele, mas também o modo como as artes temporal – poesia – e espacial – pintura – organizam esse mundo) terminasse por promover uma tênue e imbricante fronteira entre o narrar, a ficção e a mentira. Vejamos.




    2




    A imagem do “construtor”, daquele que edifica em cima do “vazio” e o pressupõe (assim como a “árvore” pressupõe a “semente”), do que ainda não existe e jamais existirá enquanto a sua “mente” não preencher esse “vazio” com a sua imaginação (ou enquanto a “semente” não pedrar, morrer, para que a árvore possa nascer) é também a metáfora da terra descoberta, do “vazio”, segundo o olhar do colonizador, a ser vencido e cristianizado (a passagem de um mundo mítico para uma sociedade histórica). “Vazio” que, “na mente do construtor”, dá lugar a uma edificação religiosa de pedra e cal; e, nas mãos dos cronistas, se faz narração fixada em papel, substituindo a memória dos homens, a memória oral da sangrenta vitória sobre os gentis; crônicas que calçam os quadros ex-votos e suas legendas, como se palavras e imagens precisassem umas das outras para que aquilo que até então não existia passasse a existir e, por sua vez, o “vazio” fosse de todo preenchido. No século da palavra – o 18 –, os quadros ex-votos precisam recorrer ao verbo, temendo serem tomados como uma narração fictícia ou mentirosa, como se eles, os signos icônicos, só pudessem ser críveis se outros signos – os simbólicos – afiançassem a sua narrativa fabulatória.
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